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Introdução: A determinação de fatores de risco para as doenças bucais em especial a cárie dentária, doença periodontal e lesões bucais determinam o critério para diagnóstico precoce. (Fernanda Gallarreta et al, 2008)
Objetivos: Avaliar os fatores de risco a cárie dentária e doença periodontal através do Índice de Higiene Oral Simplificado e ceo-d das crianças do Bairro 28 de Agosto 
Métodos: Estudo observacional, descritivo, transversal realizado em 52 crianças dos 2 aos 17 anos utilizando o Índice de Greene e Vermillon simplificado e ceo-d/CPO-D como referência na recolha de dados. Foi realizada a estatística descritiva.
Resultados: Do total da amostra (n=52), 58% eram do género masculino e 42% do género feminino; 40% com idades compreendidas entre 6 e 10 anos. Verificou-se que o género feminino apresentou o ceo-d de 62 enquanto que o masculino foi de 48 com maior prevalência para dentes cariados. O Índice Placa Total foi Satisfatório (1,07) contudo o índice de placa do género feminino foi 1,13 e do masculino foi de 1,01
Considerações Finais: O Índice de Higiene Oral apesar de ser Satisfatório pode ter relação com a dieta não cariogénica e calórica das crianças. A vulnerabilidade social foi um forte fator de risco à cárie dentária e a melhoria das condições de vida é necessária assim como promoção de saúde bucal para diminuir os índices de ceo-d/CPO-D.
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